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Goleiro de Lajeado se destaca em SC 
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FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Turismo é renda 
Belvedere em Encantado é mais 

um exemplo de sucesso no Vale. 

OPINIÃO | SÉRGIO SANTANNA

Democracia em campo
Sem trombetas ou armas em punho 

vamos confiante fazer a nossa parte.

Há dois dias do fim da cam-
panha nacional, dos 38 muni-
cípios da região, 24 consegui-
ram imunizar a meta de 95% 
das crianças menores de cin-
co anos. Média regional está 
acima dos números do RS e 
do país. 

VACINA CONTRA PÓLIO

Em Lajeado, campanha chegou 
a 71,5% do público-alvo. 
Taquari tem a pior cobertura 
vacinal do Vale
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Se depender da intenção de voto do eleitor do Vale do Taquari, a disputa ao governo do RS terá 
segundo turno. Candidatos do PL e do PSDB apresentam larga vantagem na ponta e, pela mar-
gem de erro, estão tecnicamente empatados, tanto na menção espontânea quanto na estimulada. 

Ex-ministro da Casa Civil aparece um pouco à frente na corrida ao Piratini, segundo levantamento 
do Instituto Methodus. Contudo, percentual de entrevistados que ainda não sabe em quem votar é 
expressivo e, para especialista, pode resultar em surpresas no dia do pleito. 
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PESQUISA METHODUS

Disputa acirrada ao Piratini se reflete no Vale
Levantamento aponta empate técnico entre Onyx e Leite na liderança. Porém, indecisos somam quase 50% na espontânea

Com camisa do Brasil e adesivo 
de candidatos, Mozart Lopes (PP) 
usa áudio de internet para criticar 
um dos concorrentes à presidên-
cia da República. Conduta gera 
críticas e outros parlamentares 
alertam para crime eleitoral.

CÂMARA DE LAJEADO

Embate 
eleitoral acirra 
ânimos entre 
vereadores
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Apedido, CNPJ 47.574.795/0001-05 | Valor: R$ 6.464,00

Região 
chega
a 81%
da meta

FELIPE NEITZKE



ESTRELA

A comunidade do bairro Auxi-
liadora terá que esperar até 2023 
para voltar a ter os atendimentos na 
Unidade Básica de Saúde (UBS). 
Ao longo dos 19 meses com o local 
fechado, os pacientes têm como re-
ferência o Posto Central, no bairro 
Oriental. A previsão inicial era de 
reabertura em maio, no entanto a 
reforma da estrutura e a aquisição 
de novos equipamentos travam a 
disponibilidade do espaço.

O governo definiu o novo endere-
ço da unidade no mês de abril, quan-
do contratou o aluguel de um imóvel 
pelo período de um ano. A locação 
do prédio localizado no número 56 
da rua Santa Cecília custa R$ 3,8 mil 

mensais para o município.
De acordo com Tatiana Pereira 

de Oliveira, diretora do Desenvol-
vimento Social, vinculado à Secre-
taria da Saúde, um inventário foi 
feito para verificar a localização de 
todos os itens vinculados aos de-
partamentos e reorganizá-los. Ela 
projeta para março ou abril do ano 
que vem a reabertura. 

Relembre 
Em fevereiro de 2021, o proprietá-

rio do imóvel onde estava instalada a 
unidade, na rua João Paulo I. A UBS 
funcionava no endereço há 27 anos 
e atendia a cerca de 500 pacientes 
por mês, dos bairros Auxiliadora, 
Cristo Rei e Jardim das Pedras, além 
das Linhas Delfina e Santa Rita. A 
partir disso, o governo buscou alter-
nativas para reabrir o posto.
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Reabertura de 
posto fica para 2023

Novo endereço da UBS foi definido pelo município em abril

3Sexta-feira, 23 de setembro de 2022

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

ESTRELA

A comunidade do 
bairro Auxiliadora 
terá que esperar até 
2023 para voltar a 

ter os atendimentos na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS). 
Ao longo dos 19 meses com 
o local fechado, os pacien-

Após interdição, registro de imóveis muda de endereço

Reabertura de posto fica para 2023
Unidade de 
Saúde no Bairro 
Auxiliadora está 
fechada desde 
fevereiro de 2021, 
após pedido de 
devolução por parte 
do proprietário do 
imóvel. Governo 
mantém novo local 
alugado desde abril

tes tem como referência 
o Posto Central, no bairro 
Oriental. A previsão inicial 
era de reabertura em maio, 
no entanto a reforma da es-
trutura e a aquisição de no-
vos equipamentos travam a 
disponibilidade do espaço.

O governo definiu o novo 
endereço da unidade no 
mês de abril, quando con-
tratou o aluguel de um 
imóvel pelo período de um 
ano. A locação do prédio 
localizado no número 56 
da rua Santa Cecília custa 
R$ 3,8 mil mensais para o 
município.

De acordo com Tatiana 
Pereira de Oliveira, direto-
ra do Desenvolvimento So-
cial, vinculado à Secretaria 
da Saúde, um inventário foi 
feito na segunda-feira, 19, 
para verificar a localização 
de todos os itens vinculados 
aos departamentos e reor-
ganizá-los. “Fizemos esse 
levantamento com a parte 
administrativa para ver mo-
biliários e equipamentos 
que temos, porque isso tudo 
poderemos aproveitar para 
o novo posto.”

Ela projeta para março ou 
abril do ano que vem a rea-
bertura, ainda que uma data 
exata não possa ser confir-
mada devido aos trâmites 
legais e de contratação de 
pessoal. “Temos a licitação 
para comprar mais equipa-
mentos, necessários para 
os atendimentos médicos. 
Além da questão das divi-
sórias, que precisa ser fei-
to conforme orientações e 
normas técnicas”, explica.

O impacto financeiro tam-
bém é levado em conta na 
análise da gestora, tendo 
em vista as contratações a 
serem feitas, além das aqui-
sições previstas. No entan-
to, o município demonstra a 
intenção de acelerar o pro-
cesso licitatório. “Queremos 
oferecer um novo posto, 
com uma nova proposta e 
mais opções de profissio-
nais nos atendimentos à po-
pulação”, completa.

Comunidade 
aguarda

Por outro lado, parte da co-
munidade demonstra desâ-
nimo com a espera. Alguns 
relatos de moradores indicam 
a insatisfação por ter que pro-
curar outras alternativas para 
consultas médicas. “Temos que 
procurar o Posto Central ou o 
pronto atendimento (PA+). Às 
vezes temos a impressão de 
que não será reaberto o posto”, 
desabafa o presidente da asso-
ciação do bairro, Renê Horn.

Relembre
Em fevereiro de 2021, o 

proprietário do imóvel onde 
estava instalada a unidade, 
na rua João Paulo I. A UBS 
funcionava no endereço há 
27 anos e atendia a cerca de 
500 pacientes por mês, dos 
bairros Auxiliadora, Cris-
to Rei e Jardim das Pedras, 
além das Linhas Delfina e 
Santa Rita. A partir disso, o 
governo buscou alternativas 
para reabrir o posto, até en-
contrar o endereço onde fi-
cará a nova estrutura.

Novo endereço da UBS foi definido pelo município em abril, mas 
atendimentos começarão apenas em 2023

ARQUIVO/A HORA

Vereador usa tribuna 
para discurso eleitoral. 
Colegas pedem cassação

Em sessão marcada por 
bate-boca, Márcio Dal 
Cin (PSDB) reivindica 
que caso seja levado à 
Comissão de Ética 

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br 

LAJEADO

O início da sessão de 
ontem à noite, 27, foi 
marcado por um em-
bate político. Na tribu-

na, Mozart Lopes (Progressistas), 
divulgou um áudio supostamente 
atribuído a Lula, candidato do PT 
à Presidência da República. Con-
forme agências de checagem, o 
conteúdo é falso. 

Sérgio Kniphoff (PT) acusou 
o colega de infringir a legisla-
ção eleitoral e exigiu “ordem no 
ambiente e uma atitude”. Houve 
bate-boca. Nas redes sociais, o 
petista afirmou que a gravação 
circula desde 2017 e classificou a 
ação como “uma bagunça na casa 
do povo”.

 Márcio Dal Cin (PSDB) citou a 
“proibição do uso de propaganda 

política em órgãos públicos” e que 
Mozart não pode “transformar um 
ambiente coletivo em individual”.  
“O que a gente viu hoje foi desres-
peitoso, que feriu o Regimento In-
terno e uma ordem da presidência 
da casa. Irei encaminhar abertura 
de sindicância junto à Comissão 
de Ética e Decoro Parlamentar 
para pedir a cassação do mandato 
de Mozart”, afirmou.  

Em paralelo, o presidente Deolí  
Gräff (Progressistas) recebeu crí-
ticas de outros parlamentares por 
ter permitido as manifestações de 
Mozart. 

Na visão dos demais, o presi-
dente não cumpriu a própria or-
dem interna, baixada no início do 
mês. Nela, estão vedados comen-
tários de cunho eleitoral até o se-
gundo turno do pleito, se houver.

LDO aprovada

Ainda na sessão de ontem, os 
vereadores aprovaram o projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para 2023. A previsão 
é de que o valor ultrapasse os R$ 
501,6 milhões, um crescimento de 
11,6% em relação a 2022. Foram 
pouco mais de quatro semanas 
de tramitação, período em que os 
parlamentares adicionaram duas 
emendas, que também receberam 
sinal verde. 

De autoria dos emedebistas 
Carlos Ranzi e Jones Barbosa da 
Silva, a primeira acrescenta a obri-
gatoriedade de destinação mínima 
de 30% dos recursos para a educa-
ção. O índice não foi atingido em 
2022. “Cada ponto percentual a 
menos representa a redução de R$ 
1 milhão nessa área”, disse Ranzi. 

Ambos e o Lorival Silveira (Pro-
gressistas) também assinaram a 
emenda que exige, ao menos, 1% 
do orçamento para a construção 
ou melhorias em moradias popu-
lares. “Com alterações no passa-
do, o Executivo ficou desobrigado. 
Sugiro, inclusive, que a Lei Orgâ-
nica seja reestudada”, explicou 
Silveira. 

Também houve sinalização a 
matéria que concede isenção no 
transporte coletivo para pessoas 
com deficiência e estabelece di-
retrizes para o uso, por elas, do 
bilhete eletrônico. No caso da con-
fecção do cartão, as famílias terão 
de procurar o Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras). 

E a troca do nome da RUA C, 
no Bairro Floresta, para Rua 
Gino Ferri, proposta por Deolí 
Gräff (Progressistas). Falecido em 
2016, Ferri foi historiador, escritor 
e teve forte ligação com Lajeado e 
Encantado. 

Tensão às 
vésperas do pleito 

predominou  reunião 

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br 

HENRIQUE PEDERSINI

MOZART 
LOPES

VEREADOR 
(PROGRESSISTAS)
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Contemplação 
(e renda) no 

Vale do Taquari 

É hora de gastar a sola!

O programa Frente e Verso 
já foi apresentado em 
diversos pontos da re-
gião e do Estado. É um 

modelo itinerante que “transporta” 
o ouvinte aos mais diversos rincões 
do Rio Grande do Sul. Ontem, mais 
uma vez, o cenário escolhido para 
a programação matinal da Rádio A 
Hora 102.9s foi pra lá de especial. 
O estúdio móvel foi montado no 
belíssimo mirante instalado no mais 
novo empreendimento turístico da 
região alta do Vale do Taquari, o 
Belvedere Encantado (foto). O deck 
está a uma altura de 75 metros do 
chão, e garante uma privilegiada 
vista para uma das tantas “ferra-
duras” do Rio Taquari. Um lugar 
único. E inspirador.

Além da beleza natural, o pro-
grama traduziu o case de sucesso 
dos proprietários. A família quase 
havia desistido da propriedade 
no alto da Linha Chiquinha, após 
longas décadas de trabalho braçal 
na agricultura familiar. Sem mui-
tas perspectivas de renda, e com a 
fome necessária aos empreende-
dores que buscam inovar e criar 
produtos ou serviços neste país de 
tantas burocracias, os novos em-
presários apostaram na excelência 
e não mediram esforços para 
caprichar nos detalhes necessá-
rios aos olhos do turista. O antigo 
potreiro virou um “Garden”. O 
rústico paiol é agora uma cafete-
ria. Tudo virou renda. É a receita 
ao sucesso!  

•  ERRATA. Diferentemente do que foi publicado na edição de ontem, a reunião-al-
moço da Acil com o candidato a governador Roberto Argenta (PSC) ocorre na 
quinta-feira, dia 29. Já as inscrições para o evento se encerram hoje.  

• O governo de Lajeado convoca a comunidade para uma audiência pública 
para apresentação do Relatório de Gestão Municipal da Saúde, relativo ao 
2º quadrimestre. O evento ocorre no dia 30 de setembro, às 9h, na sede do 
Legislativo.

• A diversidade na produção agroecológica é tema de evento que acontece na 
Universidade do Vale do Taquari (Univates) no dia 7 de outubro. O 3º Encontro 
da Agrobiodiversidade dos Vales é aberto à comunidade em geral e já recebe 
inscrições.

• A câmara de Encantado realiza sessão extraordinária nesta quinta-feira, às 
18h. Em pauta, o regime jurídico e o regime próprio de previdência social 
dos servidores públicos efetivos do poder público municipal. 

• O governo municipal de Doutor Ricardo pretende fomentar investimentos na 
pista de pouso e decolagem de aeronaves localizadas no interior do município, 
onde já existe inclusive um hangar para pequenos aviões. Um fato curioso. 
Afinal, poucos sabem da existência desse espaço no Vale do Taquari. 

• Mais uma vez: é profundamente lamentável ver agentes públicos utilizando 
inclusive a máquina pública (leia-se assessores parlamentares) para fazer 
campanha para candidatos de fora do Vale do Taquari. As imagens estão 
disponíveis nas redes sociais. Basta pesquisar e cobrar de quem luta contra 
a nossa própria região. 

• Lamentável, também, o uso do plenário da câmara de Lajeado para campanha 
eleitoral indireta. Os detalhes estão na pagina 3.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“Município amigo da vacina” 

Hauschild e o MP 

Onyx e Leite à 
frente no Vale

Em reconhecimento e incentivo 
à vacinação, o Ministério Público 
do Estado lançou, ontem, o selo 
“Município Amigo da Vacina”. O 
selo será destinado aos municípios 
gaúchos que atingirem a meta pre-
conizada pela Campanha Nacional 
de Vacinação contra a Poliomielite, 

que é de 95% de crianças menores 
de cinco anos de idade. Nas páginas 
6 e 7, matéria do colega FilipeFalei-
ro traça um panorama da situação 
regional. e, na comparação com 
o Estado e o país, a informação é 
de que o Vale do Taquari está mais 
perto de atingir a meta.  

O Vale do Taquari parece ter 
escolhido os seus candidatos favo-
ritos para comandar o Rio Grande 
do Sul a partir de janeiro de 2023. 
Conforme a pesquisa divulgada hoje 
pelo Grupo A Hora, Onyx Loren-
zoni (PL) e Eduardo Leite (PSDB) 
aparecem bem à frente dos demais 
adversários, nas perguntas espon-
tânea e estimulada, com uma breve 
vantagem para o ex-ministro de Jair 
Bolsonaro (PL). Da mesma forma, 
e na questão estimulada, o índice 
de indecisos é relativamente baixo 
(21%). Ou seja, não deveremos ter 
surpresas no domingo. 

Secretário de Justiça e Sistemas Penal e Socioeducativo, Mau-
ro Hauschild se reuniu ontem com o procurador-geral de Justi-
ça do Ministério Público do Estado, Marcelo Lemos Dornelles, 
e a presidente do Tribunal de Justiça, Iris Helena Medeiros 
Nogueira. Eles assinaram a renovação, por mais cinco anos, 
do termo de cooperação para implantação e consolidação do 
método adotado pela Associação de Proteção e Assistência 
aos Condenados (Apac) nas comarcas gaúchas. Pelo acordo 
firmado em 2017 e renovado agora, cabe ao MPRS gerenciar 
e viabilizar a destinação e a cessão às Apacs de verbas ou bens 
decorrentes dos termos de ajustamento de conduta, colabora-
ções premiadas, acordos de persecução penal, entre outros. 

A pesquisa divulgada ontem pelo 
Grupo A Hora, sobre a intenção (es-
pontânea) de votos regionais para os 
cargos eletivos de deputado estadual 
e federal, precisa servir de estímulo 
para os eleitores, correligionários e 
políticos ligados de forma genuína 
com o Vale do Taquari. Conforme 
a análise, quase 80% dos eleitores 
entrevistados pretende votar em 
candidatos locais para uma vaga na 
Assembleia Legislativa, e pouco mais 
de 70% quer votar em postulantes lo-
cais para o Congresso Nacional. São 
dados valiosos e que precisam ser de-
vidamente celebrados e aproveitados 
pelos candidatos e seus respectivos 
coordenadores. 
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Vale alcança 81% na 
vacinação contra a pólio
A dois dias do fim da 
campanha nacional, 
percentual da região é 
maior em comparação 
com o estado e o país. 
Ainda assim, fica abaixo 
da meta prevista pelo 
Ministério da Saúde 
para crianças de até 4 
anos. Taquari é a cidade 
da região com menor 
cobertura vacinal

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Colaboração
Felipe Neitzke

VALE DO TAQUARI

Os índices de vacinação 
das crianças contra a 
poliomielite (paralisia 
infantil) preocupam 

autoridades e especialistas em 
saúde. Iniciada em 8 de agosto, a 
campanha nacional de imuniza-
ção contra a doença atingiu 81,3% 
do público-alvo no Vale do Taqua-
ri. A meta é alcançar 95% de todas 
as crianças de até 4 anos.

Com relação aos números regio-
nais, o nível de imunização está 
acima do visto no estado e no país. 
No RS, das mais 553 mil doses 
previstas, 328,9 mil foram apli-
cadas. Representa pouco mais de 
59% do público. Já no país, a pers-
pectiva era imunizar 11,5 milhões 
de crianças. Até a tarde de ontem, 
conforme o Ministério da Saúde 
(MS), foram 6,1 milhões de vaci-
nados (53,1% do público).

Faltam dois dias para o fim da 
campanha, a previsão era atingir 
17 mil imunizados na região. Pela 
tabulação do MS, foram aplicadas 
13,8 mil “gotinhas”.

A poliomielite é uma doença con-
tagiosa aguda causada por vírus 
que pode infectar crianças e adul-
tos e em casos graves pode acarre-
tar paralisia nos membros inferio-
res. A vacinação é a única forma de 
prevenção. No Brasil não há circu-
lação da doença desde 1990.

Taquari com menor 
percentual de 
vacinação

Do total de 38 cidades da região, 
24 atingiram a meta. Entre as 14 
com menor cobertura vacinal, 

Taquari tem o pior resultado. Do 
público de quase 1,3 mil crianças, 
521 foram imunizadas, o que re-
presenta um percentual menor do 
que a média do país e do estado, 
com 40,8%. “Difícil explicar o que 
acontece. Não sei se é preconceito, 
medo. Ampliamos os locais de va-
cinação, levamos para as escolas e 
mesmo assim, há muita recusa pe-
las famílias”, diz o prefeito André 
Brito, também responsável pela 
Secretaria da Saúde.

Como o prazo da campanha 
está encerrando, o município não 
atingirá a meta nos próximos dois 
dias. Ainda assim, promete con-
tinuar com ações pontuais, tanto 
de informação quanto de disponi-
bilidade para vacina ao longo das 
próximas semanas. “Vamos atin-
gir esses 95% nem se tivermos de 

bater de porta em porta.” 

Faltam 1,2 mil 
aplicações em 
Lajeado

A maior cidade da região precisa 
imunizar cerca de 4 mil crianças. 
Para atingir os 95% da meta, fal-
tam algo próximo de 1,2 mil imu-
nizações. Conforme a coordena-
dora da vigilância epidemiológica 
de Lajeado, Juliana Demarchi, 
mesmo no caso do calendário va-
cinal estar em dia, a campanha é 
uma dose extra contra a pólio.

Com isso, a estratégia para al-
cançar a meta passa por horário 
estendido no posto do Centro. A 
unidade ficará aberta até as 20h. 
Outra medida são ações pontuais 
nas escolas dos bairros onde o per-
centual de vacinação é menor. 

Na tarde de ontem, Maria da 
Graça Mensch levou a neta Emilly 
ao posto do Centro em Lajeado. 
Além de receber a dose da gotinha 
contra a pólio, também atualizou 
a caderneta de vacinação para ou-
tras doenças. “Com minha filha 
sempre mantive as vacinas em dia. 
Agora repito com minha neta. Não 
podemos descuidar da saúde, ain-
da mais nessa fase da vida onde a 
imunidade é mais baixa”, observa. 

Para Maria, a campanha nacio-
nal é um momento importante 
para alertar os pais e responsáveis. 
“Lembro que próximo de casa 
morava um senhor com paralisia. 
Aquela cena me faz refletir até hoje 
sobre a necessidade de agir na pre-
venção.”

Américas em alerta
Em Nova Iorque, nos Estados 

Unidos (EUA), o governo estadual 
decretou situação de emergência 
após o contágio de um adulto e 
também a descoberta de circula-
ção do vírus por meio do monito-
ramento do esgoto nas cidades.

Esse alerta foi um dos temas 
abordados na 30ª Conferência 
Sanitária Pan-Americana nessa 
segunda-feira, em Washington. 
O ministro da Saúde do Brasil, 
Marcelo Queiroga foi um dos pa-
lestrantes.

Ele afirmou que as Américas 
passam por um “momento delica-
do frente à ameaça de retorno da 
poliomielite”.

De acordo com ele, erradicar a 
poliomielite é crucial. “Precisa-
mos ampliar as coberturas vaci-
nais e fortalecer nossos sistemas 
de vigilância. Precisamos agir jun-
tos”, frisou o ministro.

“Baixa cobertura 
vacinal tem a ver 
com informação”

A Hora – Qual o motivo para 
uma queda recorrente nos 
índices de vacinação no país?

Guilherme Domingues – 
Se formos investigar, há um 
somatório de motivos. Primeiro 
houve uma redução considerável 
nas campanhas de vacinação. 
No passado, esse assunto estava 
presente no cotidiano das pessoas. 
O “Zé Gotinha”, mascote da 
vacina contra a pólio, era uma 
figura reconhecida pelas crianças. 
Ele ia nas escolas, estava na 
televisão. Hoje as campanhas 
ocorrem naquele tempo 
determinado e depois somem. Isso 
interfere também na consciência 
da população.

Junto com isso, temos pais 
hoje que não viram o que foi a 
poliomielite. Aquilo que não 
enxergamos, a gente não teme. 
Passamos a pouco tempo sobre 
a vacinação contra a covid. 
Ela gerou muitos embates e 

polêmicas. Funciona ou não 
funciona? Há eventos adversos? 
Essas foram perguntas 
recorrentes e resultou em 
aumento nos movimentos anti-
vacina. Isso tudo é um risco, pois 
abre a porta para as doenças.

– Por falar em risco, o Brasil 
não tem um contágio por polio 
desde 1990. Caso o país fique 
com uma cobertura vacinal 
de 60%, existe chance da volta 
dessa doença?

Domingues – Casos de 
poliomielite foram confirmados 
em Nova Iorque no mês passado. 
Há países no Oriente Médio e na 
Ásia em que ela é uma doença 
endêmica. Então sim, há risco. Não 
é difícil de acontecer em um futuro 
próximo termos contágios. Quando 
temos 50% ou 60% das crianças 
vacinadas estamos suscetíveis. A 
pólio é uma doença muito triste. 
Não há tratamento. Quando existe 

Detalhes

O que é a 
poliomielite?
Também chamada de “paralisia 
infantil”, é uma doença 
infectocontagiosa transmitida por 
um vírus. Se caracteriza por um 
quadro de paralisia flácida.

Sintomas
O início é repentino e a evolução 
acontece, em média, em até 
três dias. Na maioria dos casos, 
a doença atinge os membros 
inferiores.

Contágio
Conforme a Fiocruz, a doença 
é causada pelo poliovírus. 
Atingecrianças e adultos por meio 
do contato direto com fezes ou 
com secreções eliminadas pela 
boca de doentes. Pode provocar 
ou não paralisia.

A doença no Brasil
O país está livre da poliomielite 
desde 1990. Quatro anos depois, 
o Brasil recebeu a Certificação 
de Área Livre de Circulação 
do Poliovírus Selvagem da 
Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas).

ENTREVISTA | Guilherme Domingues, médico infectologista

A avó, Maria Mensch, levou a neta ao posto do Centro, em Lajeado, para atualizar



No país

Público-Alvo 11.572.563

Doses aplicadas 6.143.386

Percentual 53,1%

No RS

Público-Alvo 553.814

Doses aplicadas 328.991

Percentual 59,4%
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Arvorezinha - 63,2%
Boqueirão do Leão - 80,1%
Cruzeiro do Sul - 82,3%
Doutor Ricardo - 89,1%
Encantado - 89,3%
Estrela 76,6%
Fazenda Vilanova - 85,9%
Lajeado - 71,5%
Paverama - 84,4%
Progresso - 82,8%
Roca Sales - 79,7%
Tabaí - 72,6%
Teutônia - 93,3%
Westfália - 81,%

Boqueirão do Leão

Taquari - 40,8%

Anta Gorda - 109,9%
Arroio do Meio - 96,8
Bom Retiro do Sul - 121%
Canudos do Vale - 120,7
Capitão - 107,4%
Colinas - 106,9%
Coqueiro Baixo - 140%
Dois Lajeados - 113,6%
Forquetinha - 107,4%
Ilópolis - 108,9%
Imigrante - 103,4%
Marques de Souza 108,9%
Mato Leitão - 99,4%
Muçum - 103,1%
Nova Bréscia - 121,8%
Poço das Antas - 118,8%
Pouso Novo - 113,3%
Putinga - 108,7%
Relvado - 95,8%
Santa Clara do Sul - 109,2%
Sério - 109,1%
Travesseiro - 125,3
Vespasiano Correa - 101,7%

Atingiram a meta

Abaixo da 
média nacional

Abaixo de 95% e acima 
da média do RS e do país
do estado e do país

Vacinação no Vale

o contágio, ficam muitas sequelas 
neurológicas.  

– O que precisa ser feito para 
reverter essa aversão à vacina? 
Quais estratégias podem 
contribuir?

Domingues – Há vários 
movimentos necessários. 
Passa por campanhas 
de conscientização mais 
permanentes à população, 
trabalhar esses assuntos nas 
escolas, como medida de saúde 
pública. Esse tipo de ação não 
pode ser considerado custo. 
Isso é investimento. Junto com 
isso, é preciso combater as 
fake news. Nosso cenário hoje 
é preocupante pois há uma 
distorção da verdade. Hoje 
duvidamos de informações 
verídicas e, por vezes, optamos 
por acreditar naquilo que lemos 
na internet. As notícias falsas 
prejudicam a sociedade. É um 
desserviço.

Agora vemos que há uma 
desconfiança sobre qualquer 
vacina. Deveria ser o contrário, 
ainda mais se falando da 
“gotinha” contra a polio. 
Uma imunização amplamente 
comprovada. Basta ver quantas 
vidas ela salvou. Ter alguma 
reação é normal, uma febre, um 
pequeno mal-estar.

Quando temos 50% 
ou 60% das crianças 
vacinadas estamos 
suscetíveis. A pólio 
é uma doença 
muito triste. Não 
há tratamento. 
Quando existe o 
contágio, ficam 
muitas sequelas 
neurológicas”

Casos graves de efeito da 
vacina são raros. Já quando 
há o contágio, há muito mais 
problemas à saúde. Para mim, 
a baixa cobertura vacinal tem a 
ver com informação. 

a caderneta. Na cidade, imunização contra a pólio chega  71,5% do público

FELIPE NEITZKE
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Projetos e ações consolidam 
ambiente inovador em Lajeado
Representantes 
da Agil e da 
Coordenadoria 
de Inovação do 
município detalham 
atuação conjunta 
entre as quatro 
hélices do Pro_Move 
para consolidar 
ecossistema local

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Nos últimos anos, La-
jeado tem experimen-
tado movimentos que 
buscam torná-la uma 

cidade inteligente. A estrutura-
ção do Pro_Move, numa união de 
esforços entre poder público, uni-
versidade, iniciativa privada e en-
tidades para criar um ambiente de 
inovação favorável é um exemplo. 
Nisso, o município tem obtido re-
conhecimentos em nível estadual 
e nacional.

A edição dessa semana de “O 
Meu Negócio”, programa mul-
tiplataforma do Grupo A Hora, 
debateu justamente os projetos e 
iniciativas que Lajeado desenvolve 
em busca da consolidação do ecos-
sistema de inovação local. 

Gestor da Agência de Inovação 
e Desenvolvimento Local (Agil), 
Cristiano Zanin, e a coordenadora 
de Inovação e Projetos Especiais 
do município, Mariela Portz, fo-
ram os convidados. Em uma hora 
de conversa, relembraram as tra-
jetórias pessoais e destacaram o 
potencial do município.

Criado em Santa Maria, Zanin 
morou por muito tempo em Porto 
Alegre, mas conhecia bastante o 
Vale do Taquari pelo trabalho do 
pai. Formado em Administração, 
chegou a Lajeado em 2018 e, no 
ano passado, com a criação da 
Agil, foi convidado a ser o gestor 
da entidade.

Mariela, por outro lado, nasceu 
e cresceu em Lajeado. Formada 
em Relações Públicas na Univa-
tes, atuou no setor público, em-
preendeu, passou pela política 
partidária ao exercer um mandato 
de vereadora, entre 2017 e 2020 e, 
desde o ano passado, atua no Exe-
cutivo municipal.

ENTREVISTA

“Os eixos de atuação do Pro_Move identificam os 
potenciais da cidade e conectam com tendências globais”

CRISTIANO ZANIN • Gestor da Agil e MARIELA PORTZ• coordenadora de Inovação e Projetos Especiais de Lajeado

Rogério Wink: O que 
a vida acadêmica te 
ensinou?

Cristiano Zanin: 
Vim do setor privado 
e trabalhei muitos anos 
para diversas empresas. 
Me tornei empreendedor em 
2012 e, em 2018, quando vim a 
Lajeado para fazer minha pós em 
Educação, tive a ideia de linkar o 
aprendizado no meu negócio. Fiz 
mestrado na área, que me ajudou 
a aprofundar questões concei-
tuais, embasar conceitos e buscar 
as mudanças que a gente precisa.

Wink: O que é inovação para 
vocês? 
Mariela Portz: Eu mudei meu 
conceito recentemente. Con-
sidero que inovar é melhorar, 
fazer diferente para beneficiar as 
pessoas. 

Zanin: É ter ousadia e resi-
liência. Fazer coisas novas para 
acompanhar as mudanças que a 
sociedade impõe.

Wink: Como está a Agil hoje?
Zanin: É o exército de um 

homem só (risos). Mas temos 
os eixos de desenvolvimento do 

Pro_Move, que identi-
ficam os potenciais da 
cidade e conectam com 
as tendências globais. 
Temos o exemplo do 

Trilhas da Inovação. Saiu 
de uma instituição de ensino, 

que propôs uma parceria com o 
governo e recebeu sugestões de 
empresários. Não adianta fazer 
se não atender localmente o que é 
necessário. Essas são as articu-
lações que fazemos. A Agil é o 
tecido conjuntivo.

Wink: O que fazer para que 
jovens de 13, 14 anos criem uma 
sementinha para se tornarem 
empreendedores no futuro? 
Mariela: Uma das qualidades 
que mais atraem empresários e 
capacitam jovens é a questão das 
habilidades socioemocionais. 
Falamos do Pacto pela Paz, por 
exemplo, onde o governo investe 
recursos para ajudar as crianças 
neste desenvolvimento. Como 
setor público, trabalhamos em 
diversas frentes, onde sabemos 
que vai ter efetividade. 

Wink: O que vocês tiram das 
conversas com os empresários? 
Zanin: Nessas conversas com os 

empresários, ficou claro que as 
empresas enxergam o Pro_
Move e a Agil no papel 
de mediação. A ideia 
é equilibrar as forças 
do ecossistema para 
ajudar no desenvolvi-
mento dos negócios.

Mariela: Nós fomos chama-
dos pelo Senai de Caxias, para 
conversar com os empresários de 
lá, e falar dessas iniciativas. Nós 
achamos que é algo normal, mas 
quando saímos daqui, vemos que 
não é bem assim, que é complica-
do se construir um ecossistema 
de inovação e compartilhamento 
de informações. 

Wink: Qual a definição que se 
dá ao LabiLá?

Mariela: É o primeiro labora-
tório de inovação governamental 
e social do RS. E o que trabalha-
mos lá dentro? A inovação para 
dentro do governo não é fácil, 
mas iniciamos projetos e proces-
sos. E o principal nisso é criar 
essa cultura no serviço público, 
voltá-lo a inovação para fazer 
diferente, embaralhar um pouco 
as coisas, gerar confusão e fazer 
a galera pensar. E outra aba é 

trabalhar questões de empreende-
dorismo nas comunidades mais 

carentes da região.

Wink: Existe, no setor 
público, esta compreen-
são?

Mariela: As pessoas 
que estão entrando na área 

pública agora têm provocado 
mudanças. E, consequentemente 
os colaboradores, os funcioná-
rios públicos também começam 
a entrar nessa pegada, de maior 
agilidade. Não é algo fácil. Enten-
do que está melhorando, mas é 
um processo ainda lento. 

Wink: Como está prosperan-
do, na cidade, os movimentos 
inovadores e chegada de novos 
investimentos?

Zanin: Uma das nossas 
missões é atrair novos talentos e 
empreendimentos, e fomentá-los. 
Agora, por exemplo, tivemos o 
Startup Weekend, que foi muito 
bacana, pois servem para dar essa 
estimulada, fazer a galera pensar. 
Temos que criar coisas novas, 
estimular os jovens. E felizmente 
temos o poder público ao nosso 
lado. É um privilégio uma prefei-
tura enxergar tudo isso.

Zanin e Mariela comentaram ações inovadoras focadas no desenvolvimento da cidade

MATEUS SOUZA

Em “Vida após o Google”, o autor 
George Gilder aborda uma 
temática que parece distante, mas 
que já causa especulações no Vale 
do Silício: o fim da era da gigante 
da tecnologia, que se tornou 
famosa a partir da capacidade 
de “buscar e classificar” de forma 
gratuita na internet.

DICA DE 
LEITURA
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MUNICÍPIOS

Vereadores aprovam PPP da 
iluminação pública em Caxias do Sul

A maioria dos parlamentares 
caxienses acolheu, durante sessão 
ordinária desta terça-feira (27/09), o 
projeto de lei complementar que per-
mite ao município viabilizar parceria 
público-privada (PPP) nos serviços 
de iluminação da cidade. Diante da 
aceitação do plenário, por 19 votos a 
4, o texto segue agora para sanção do 
prefeito Adiló Didomenico.

Assinada pelo poder Executivo, 
a proposição autoriza a prefeitura 
a delegar, por meio de parceria 
público-privada, na modalidade de 
concessão administrativa e median-
te prévia licitação, a prestação dos 
serviços de iluminação pública no 
município de Caxias do Sul. Nessa 
permissão, estão incluídas a implan-
tação, a instalação, a recuperação, a 
modernização, o melhoramento, a 
eficientização, a expansão, a operação 
e a manutenção da rede de ilumina-
ção pública. Isso “sem prejuízo, na 
forma do instrumento contratual, da 

realização de outros investimentos 
e serviços obrigatórios, ou do de-
sempenho, pelo parceiro privado, de 
atividades inerentes, acessórias ou 
complementares e da implantação 
de projetos associados”, conforme o 
texto enviado pela prefeitura.

O projeto detalha ainda que a 
referida concessão poderá abranger 
as demais infraestruturas aplicadas 
ou que impactem na iluminação de 
vias públicas destinadas ao trânsito 
de pessoas ou veículos, tais como 
ruas, praças, avenidas, logradouros, 
caminhos, túneis, passagens, jardins, 
estradas, passarelas e rodovias, além 
de bens públicos destinados ao uso 
comum do povo, tais como abrigos 
de usuários de transportes coletivos, 
praças, parques e jardins, ainda que 
o uso esteja sujeito a condições esta-
belecidas pela administração. Estão 
incluídos, também, o cercamento, a 
restrição de horários e a cobrança, 
além da iluminação de monumentos, 

fachadas, fontes luminosas e obras de 
arte de valor histórico, cultural ou am-
biental localizadas em áreas públicas.

Durante as discussões desta terça-
-feira, os vereadores Lucas Caregnato 
(PT), Estela Balardin (PT), Renato 
Oliveira (PCdoB) e Zé Dambrós 
(PSB) colocaram-se em oposição 
à proposta do Executivo. Segundo 
Caregnato, o município estará re-
passando a empresas um serviço de 
referência prestado pelos servidores 
públicos. Dambrós acrescentou que 
a previsão da prefeitura é receber 
com a Contribuição para o Custeio 
do Serviço de Iluminação Pública 
(COSIP), neste ano, R$ 40 milhões. 
Diante disso, lamentou o possível 
repasse da iluminação à iniciativa 
privada. Estela e Renato seguiram 
na mesma linha. Na plateia, havia 
representantes do Sindicato dos 
Servidores Municipais (Sindiserv), 
os quais se posicionam também em 
contrariedade ao projeto.

BIANCA PREZZI/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Com 19 votos favoráveis e quatro contrários, projeto de lei vai para a sanção do prefeito Adiló Didomenico

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Famílias de Lajeado vão receber cartões para compra de alimentos

A prefeitura de Lajeado deu início 
à entrega do Cartão de Segurança 
Alimentar e Nutricional (SAN) para 
usuários do Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) e Centro de 
Referência Especializado de Assistên-
cia Social (Creas). O cartão substituirá a 
entrega das cestas básicas, e os usuários 
poderão administrar a compra dos ali-
mentos e de produtos de higiene com o 
cartão magnético em estabelecimentos 
cadastrados.

A cesta básica era adquirida por 
meio de licitação e, muitas vezes, em-
presas de outros municípios venciam e 
faziam a entrega. Com o cartão, mer-
cados e estabelecimentos de Lajeado 

serão beneficiados com as compras 
dos usuários.

Os cerca de 400 usuários dos CRAS 
e Creas receberão R$ 180,00 mensais 
no cartão magnético, sendo abastecido 
mensalmente, de acordo com avaliação 
da equipe de acompanhamento. Con-
forme a secretária do Desenvolvimento 
Social, Céci Maria Rodrigues Gerlach, 
é uma medida inovadora que entrega 
dignidade às famílias em situação 
de vulnerabilidade social. “Todos os 
municípios trabalham com o benefício 
da alimentação, e na sua maioria é 
pela entrega de cestas básicas, com 
alimentos já selecionados. Nem todo 
mundo necessita aqueles alimentos 

que são oferecidos. Por isso, o Cartão 
SAN chega para devolver a dignidade 
dos usuários fazendo com que possam 
escolher os alimentos necessários para 
sua casa”, ressalta Céci.

O prefeito Marcelo Caumo desta-
ca que os usuários poderão ter mais 
independência nas escolhas da sua ali-
mentação. “O valor fornecido antes era 
de cerca de R$ 109 pela cesta básica. 
Agora, os usuários poderão usufruir de 
R$ 180 e movimentar o comércio local, 
utilizando o dinheiro em mercados de 
Lajeado e em estabelecimentos do seu 
bairro. Além de utilizar o valor, os usuá-
rios também aprenderão a administrar o 
valor dentro do mês”, afirma o prefeito.

Com novidades no horário de realização, a 15ª Feira das Flores de 
Ivoti já tem data para ocorrer. O evento está marcado para os dias 21, 22, 23, 28, 29, 
30 de outubro, em seu tradicional endereço: o Núcleo de Casas Enxaimel (Rua da 
Cascata, bairro Feitoria Nova), com entrada e estacionamento gratuitos. E, neste ano, 
um dos destaques é a programação com horário estendido. Nas duas sextas-feiras, as 
atrações ocorrem das 14h às 22h, enquanto que aos sábados e domingos os visitantes 
são aguardados das 9h às 19h. A programação completa, com todas as apresentações 
culturais e demais atrativos para toda a família, será divulgada em breve. A Feira 
das Flores é um dos eventos integrantes do calendário de aniversário de 58 anos de 
Ivoti, que será lançado esta semana.

 � IVOTI - 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

AVISO DE LICITAÇÃO
Modalidade: PREGÃOELETRÔNICONº 381 /2022 -MENORPREÇOPOR ITEMObjeto:AQUISIÇÃO
FUTURA E PARCELADA DE SACOLAS DE TECIDO- PARTICIPAÇÃO EXCLUSIVA DE
MICROEMPRESASE/OUEMPRESASDEPEQUENOPORTE,COMBASENALEICOMPLEMENTAR
Nº 123/2006 (ART. 47 E 48) E LEI MUNICIPAL Nº 4.721/2014 (ART. 44) - Data de abertura: 14h
do dia 14/10/2022. Regido pela Lei Federal nº 10.520/2002, subsidiariamente a Lei n° 8.666/93 e
alterações posteriores, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Municipal nº 165/2020. Cópias do
Edital poderão ser obtidas nos sites bllcompras.org.br, www.torres.rs.gov.br ou pelo e-mail
gerlicitacao@torres.rs.gov.br. Maiores informações pelos fones (51) 3626-9150, ramal 217 das
13h às 18h de segunda a sexta-feira.

CARLOS ALBERTO MATOS DE SOUZA
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA - RS

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2022: celebração de Parceria entre o
Município de Santa Maria/RS, por meio da Secretaria de Município de

Desenvolvimento Social, e Organização da Sociedade Civil sem fins lucrativos do

Estado da Federação (Rio Grande do Sul), para promover o serviço de

acolhimento institucional para mulheres vítimas de violência, modalidade Casa

Abrigo em caráter sigiloso, pelo prazo de 12 (doze) meses, em conformidade com

a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, em consonância com as

Diretrizes Nacionais para o Abrigamento de Mulheres em Situação de Risco e de

Violência. Data de abertura: 31/10/2022, às 10h00min. Local da abertura: Sala da

Comissão de Licitação, 2º andar, CentroAdministrativo Municipal, Rua Venâncio

Aires, nº 2277, Santa Maria-RS. O Edital poderá ser acessado no site

www.santamaria.rs.gov.br ou no endereço acima. Informações: (55) 3921-7100.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORES DA CUNHA

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO nº 091/2022
OMunicípio de Flores da Cunha, RS torna público a realização da licitação em destaque, que objetiva
a contratação de empresa para prestação de serviços de Zeladoria para o evento cultural “Feira do
Livro 2022 – 44ª Edição”. Data/Hora limite para recebimento de propostas e documentos de habilitação:
13/10/2022, às 08h30. Data/Hora da Abertura das Propostas: 13/10/2022, às 08h31. Data/Hora da
Disputa: 13/10/2022, às 9h. Local: www.pregaobanrisul.com.br. Edital disponível nas páginas: www.
floresdacunha.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.br. Informações fone (54) 3292-1752. Cesar Ulian,
Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE PROGRESSO

PUBLICAÇÃO DE EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO 2106.09/2022 – PREGÃO ELETRÔNICO 12/2022 – OBJETO: fornecimento de 01 (uma)
Motoniveladora, nova, marca XCMG, modelo GR1803BR, para atender necessidades do Município
de Progresso/RS, com recursos oriundos do Contrato nº 0567.688-19 – Contrato de Financiamento
à Infraestrutura e ao Saneamento – FINISA. Contratado: GRAASSESSORIA E CONSULTORIA EM
NEGÓCIOS INTERNACIONAIS EIRELI. Valor R$ 988.500,00. Prazo de entrega: 30 dias a contar
de 27/09/2022.
1º ADITIVO AO CONTRATO Nº 1998.09/2021 – OBJETO: Renovação Contratual. Contratado:
CESPRO PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA. Valor: R$ 200,00 mensais. Prazo: 12 meses a
contar de 01/10/2022.

PROGRESSO, 27 de setembro de 2022.
Paulo Gilberto Schmitt
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES

AVISOS DE LICITAÇÕES
O Município de Bento Gonçalves comunica a abertura das seguintes licitações: *PREGÃO
ELETRÔNICO Nº 72/2022, Processo nº 459/2022. OBJETO: Contratação de renovação do
software de segurança (antivírus) para o Datacenter e computadores do Município, conforme
solicitação da Coordenadoria de Tecnologia de Informação e Comunicação. Data e Local:
25/10/2022, às 13h30min. *PREGÃO ELETRÔNICO Nº 71/2022 – REGISTRO DE PREÇOS
N° 139/2022, Processo nº 506/2022. OBJETO: Contratação de empresa para a prestação
de serviços de mão de obra e fornecimento de peças para manutenção da frota de veículos
(Tratores Agrícolas), para atender as demandas de todas as Secretarias e/ou Órgãos deste
Município.Data e Local: 26/10/2022, às 13h30min.Editais eAnexos encontram-se disponíveis
no site www.bentogoncalves.rs.gov.br. Informações pelo telefone (54) 3055-7438/7439.

ALTERAÇÃO DE EDITAL
O Município de Bento Gonçalves comunica a alteração do edital do Pregão Presencial nº
124/2022 - cujo objeto é a aquisição de Abrigos para Passageiros de Ônibus e Abrigos de
Táxi, conforme solicitação da Secretaria de Gestão Integrada e Mobilidade Urbana - SEGIMU.
Processo: 465/2022: alteração:Alteração da data e hora de abertura; Compatibilização entre
Termo de Referência e Edital (itens 6.7 referentes aos certificados, item 9.9 – III referente a
garantia;Anexo VIII referente a garantia);Atualização dos arquivos do Termo de Referência e da
Composição de Custos;Atualização do valor e quantidade de insumo do item base de concreto.
Data de abertura: 14/10/2022, às 13h30min. As demais Cláusulas e Anexos permanecem
inalterados. Processo: 465/2022.

Elisiane Schenato - Secretária Municipal de Finanças


